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Introdução: A hospitalização e o adoecimento são processos que podem viabilizar a produção 

de sofrimento no sujeito. Lidar com os limites do corpo e dor física diante da nova realidade 

suscita o encadeamento de questões emocionais até então não vivenciadas. A partir disto, a 

psicologia encontra no modelo biopsicossocial de saúde a possibilidade de trabalho, visando 

trabalhar no meio hospitalar a compreensão e a intervenção de aspectos psicológicos que 

decorrem do processo de adoecimento. Descrição da Experiência: O presente resumo visa 

relatar a experiência em um Hospital de Retaguarda, e discorrer sobre os aspectos psicológicos 

emergidos no processo de adoecimento e reabilitação de um paciente, bem como, a intervenção 

da psicologia junto ao trabalho multiprofissional. O paciente em questão foi diagnosticado com 

síndrome de Guillain-Barré com sequelas físicas de tetraplegia. Apresentava alto índice de 

dependência emocional de sua esposa, ocasionando crises de pânico e ansiedade na sua 

ausência. A intervenção ocorreu com paciente e esposa por meio de atendimentos individuais, 

que possibilitou trabalhar com os dois a dependência afetiva, formada a partir da grande 

dependência física vivenciada e os sentimentos envolvidos no processo. Assim, a partir do 

manejo psicológico ocorreu a mudança de posição de ambos frente ao sofrimento propiciado 

pela doença. Houve também o trabalho com a equipe que participou do processo de criação de 

um vínculo de confiança para que esse sintoma se amenizasse, isto influenciou o paciente a se 

sentir um pouco mais seguro sem a presença da mulher. Foi identificado durante o decurso dos 

atendimentos a necessidade do paciente em participar mais ativamente da reabilitação, dessa 

forma a fisioterapia foi comunicada do fato, e  teve grande importância no processo, trabalhando 

atividades de vida diária que viabilizou menos dependência, melhorando autoestima e 

motivação. . Discussão: A doença e as limitações decorrentes dela causam em cada indivíduo 

uma forma de sofrimento diferente de acordo com cada subjetividade. A intervenção psicológica 

juntamente com o apoio e trabalho da equipe propiciaram a diminuição dos sintomas formados 

e uma maior estabilidade emocional para o enfrentamento da realidade. 
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